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INTRODUÇÃO

A extensão universitária, no Brasil, passou por várias influências e marcos 
legais até se tornar indissociável do ensino e pesquisa na Constituição de 

1988, centrada numa interação ativa da universidade com a sociedade. Poste-
riormente, em 2012, foi regulamentada como implementadora e supervisora 
de políticas públicas e, em 2018, passou a integrar o currículo acadêmico 
(Lucas et al., 2023). Suas atribuições passaram a ser o medidor do impacto 
das ações da universidade na sociedade, ou seja, a capacidade de cumprir 
suas missões com eficácia pode e deve ser mensurada pela sua capacidade 
extensionista. É nessa perspectiva que esta pesquisa se concentra na extensão 
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universitária, explorando a fundamentação de dois outros conceitos, a tecno-
ciência solidária e política cognitiva.

Os conceitos de tecnociência solidária e política cognitiva são emer-
gentes e têm despertado interesse na área da administração. O primeiro foi 
desenvolvido muito recentemente e o segundo já tem algumas décadas; as-
sim, de maneira introdutória, pode-se determinar que tecnociência solidária 
alude ao emprego ético da tecnologia e da ciência em benefício do bem-estar 
social, ambiental e cultural das populações.

Por outro lado, a política cognitiva diz respeito à gestão estratégica dos 
conhecimentos e informações de uma organização/instituição ou de um gru-
po de pessoas, ou ainda de um povo. A combinação desses conceitos tem o 
potencial de influenciar tanto o comportamento das organizações em relação 
ao conhecimento que produzem quanto o impacto direto na sociedade e nos 
indivíduos, afetando também seus modos de interação.

Há de se notar uma crescente interconexão entre políticas organizacio-
nais e/ou institucionais com as tecnologias, ciências e, em sentido mais amplo, 
com a gestão desses conhecimentos. Entretanto, isso não é novidade, uma vez 
que as transformações sociotécnicas vêm acontecendo de maneira substan-
cial e em diversos setores produtivos. Esse é o caso da agricultura a partir da 
segunda revolução agrícola.

A partir disso, a pesquisa traz como problema a questão de como as 
ações de extensão ligadas à produção de alimentos em comunidades tradicio-
nais apresentam lacunas que podem ser preenchidas a partir da confluência 
das questões que envolvem os conceitos de política cognitiva e tecnociência 
solidária.

Assim, o objetivo geral da pesquisa é analisar a política cognitiva e a tec-
nociência solidária podem ser abordadas em futuras pesquisas que abordem 
ações de extensão universitária em comunidades tradicionais, com foco na 
produção de alimentos.

Assim, com base no problema de pesquisa e nas contribuições da lite-
ratura, foram estabelecidos os seguintes objetivos específicos: a) a partir dos 
artigos seminais identificar os termos-chave para seleção dos estudos relacio-
nados à temática em questão; b) Identificar as bases de dados mais apropria-
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das à pesquisa; c) Realizar uma busca abrangente de estudos diretamente 
relacionados ao tema; d) Avaliar os artigos encontrados com base em critérios 
metodológicos e resultados obtidos nos estudos; e) Analisar os resultados obti-
dos e mapear as lacunas existentes na produção acadêmica sobre a temática.

Para consecução da tal proposta utiliza-se a ferramenta Knowledge 
Development Process-Constructivist (ProKnow-C) (Afonso et al., 2011).

1 REVISÃO DA LITERATURA

1.1 A universidade como instituição social

Para Durkheim (2007) as instituições são tanto as regras sedimentadas 
quanto como organizações formais que promovem a coesão social, como o 
estado e a família. É, pois, nesse viés, que Chauí (2003) analisa a Universidade 
como uma instituição promotora da coesão social e mediadora dos interesses 
tanto sociais quanto individuais.

Por sua vez, Faria (2017) acrescenta que a constante luta pelo poder 
nasociedade reflete a pluralidade que ela apresenta, e que os espaços acadê-
micos universitários se tornam locais disputas para diferentes grupos de inte-
resse. Bourdieu (1989) salienta que, nesses espaços, os atores disputam tanto 
por capital, seja ele social ou monetário, quanto poder, dentro das regras 
específicas de cada campo social, neste caso, o acadêmico.

A Universidade desempenha um papel fundamental na sociedade des-
de a sua criação e, nesse processo, ela experimentou diferentes modelos e 
objetivos. Historicamente, sempre refletiu os interesses dominantes de cada 
época, servindo aos propósitos ideológicos de seus financiadores. Na Idade 
Média, a Igreja desempenhava um papel predominante; na era moderna, o 
Estado e a burguesia passaram a ter influência, e, finalmente, na contempora-
neidade, a tornou-se mais vinculada ao mercado, tratando a educação como 
uma mercadoria negociável (Bianchetti; Sguissardi, 2017).

Além disso, em seu processo evolutivo, há gerações, como a primeira, 
muito ligada ao ensino; a segunda, mais focada na pesquisa; e, por fim, a ter-
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ceira geração, focada no impacto social e na transformação do conhecimento 
em produtos úteis para a sociedade (Alves; Padilla, 2023).

Essa instituição, focada no impacto social de seus produtos, é conhecida 
como Universidade 3.0, que visa uma integração profunda, na sociedade, 
entre desenvolvimento tecnológico e conhecimentos relevantes (De Oliveira, 
2022). Pautada, na terceira missão, ela foca seu desempenho na difusão de 
conhecimento e na transferência de produtos e procedimentos para a socie-
dade em geral, influenciando o desenvolvimento econômico e social (Lončar-
Vicković et al., 2022; Ugnich et al., 2020).

Por conseguinte, o desenvolvimento histórico da universidade envolve 
uma transformação em suas missões, sendo a primeira focada no ensino, a 
segunda na pesquisa e a terceira no compartilhamento do conhecimento. 
Esta última busca envolver as duas primeiras num processo ativo, por meio da 
promoção da inovação e do impacto social (Bayuo et al., 2020; Meskhi et al., 
2020; García Gutiérrez et al., 2021;Biranvand; Seif, 2020).

De acordo com os princípios da Universidade 3.0, a instituição demons-
tra sua capacidade empreendedora por meio do registro de patentes, de licen-
ciamentos e da sociabilização do conhecimento produzido (Compagnucci; 
Spigarelli, 2020), onde a materialidade do conhecimento se efetiva mediante 
a transferência de tecnologias para a sociedade (Gomes et al., 2021). Neste 
aspecto, também há a ênfase na inovação social, voltada mais ao desenvol-
vimento social do que o empresarial (García Gutiérrez et al., 2021), espe-
cialmente em países do hemisfério sul sendo mais prevalente em países do 
hemisfério sul (Bayuo et al., 2020; Arruda-Barbosa et al., 2019).

Desse modo, a extensão universitária desempenha um papel funda-
mental na promoção do impacto social do conhecimento produzido na aca-
demia, combatendo a injustiça social e promovendo a justiça cognitiva (De 
Oliveira, 2022). Tal fato é resultado do envolvimento da Universidade com a 
comunidade, numa contribuição com a mudança, o que inclui a criação de 
conhecimento que capacita indivíduos na inter-relação entre tecnologia e seu 
impacto na sociedade.
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1.2 A extensão universitária

A extensão universitária, no Brasil, sofre influências basicamente de três 
vertentes, a europeia, a estadunidense e do Manifesto de Córdoba, as quais 
visavam tanto uma melhoria na qualidade da educação superior quanto uma 
maior integração com a comunidade. Entretanto, o ponto de virada se deu 
em 1988, quando a Constituição Brasileira tornou a extensão indissociável 
em relação ao ensino e da pesquisa (Diniz et al., 2022). Ela é definida como 
um processo interdisciplinar, que promove a interação transformadora entre 
diferentes setores da sociedade, por meio de ações e projetos de caráter insti-
tucional e foco em grupos populares e/ou territoriais (Brasil, 2016).

Outro marco foi o Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Instituições 
Públicas de Educação Superior Brasileiras - FORPROEX (2012), que destaca 
o papel daextensão como um instrumento que vincula as universidades à for-
malização e supervisão de políticas públicas, possibilitando o acesso aos bens 
culturais e tecnológicos. Assim, a extensão socialmente orientada estreita o 
distanciamento entre a universidade e a realidade social (De Oliveira, 2022).

O último grande marco legal da extensão foi em 2018, com a curricu-
larização, uma normativa que objetiva integrar as atividades de extensão no 
currículo acadêmico das instituições de ensino superior. Esse processo iniciou-
-se ainda nos anos 2000 e resultou na publicação da Resolução CNE/CES nº 7 
em 2018, que estabeleceu suas diretrizes, trazendo um foco maior para estas 
ações (Lucas et al., 2023).

Nesse aspecto, a definição de políticas públicas é necessária. Portan-
to, pode-se entendê-las como ações, em sua maioria do setor público, mas 
não exclusivamente, que têm como objetivo abordar problemas considerados 
relevantes para a sociedade, envolvendo diversos atores e visando ao bem 
comum (Figueiredo, 2020; Bucci, 2006). A agenda das políticas públicas sofre 
a influência das questões que chamam a atençãoda população em geral e dos 
atores políticos, a partir de três fluxos decisórios: o problema, as alternativas 
de ação e o ambiente político.

Quando os três fluxos - problema, alternativas de ação e ambiente po-
lítico - se alinham, cria-se uma janela de oportunidade para mudanças na 
agenda política. Empreendedores de políticas públicas, como líderes comu-
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nitários e políticos, trabalham para incluir suas agendas nas políticas públicas 
(Capella, 2018).

Nesse contexto, a partir da década de 1960, com a Revolução Verde, 
foram introduzidas novas técnicas agrícolas que aumentaram a produtividade, 
porém também acarretaram efeitos adversos, como o êxodo rural, a insegu-
rança alimentar e a perda de soberania alimentar (Araújo et al., 2021).

Nesse sentido, Peixoto (2020) ressalta que a extensão rural desempenha 
três funções, que estão relacionadas a políticas públicas, ações de empresas 
públicas e disseminação de técnicas rurais. Os profissionais extensionistas ru-
rais têm o papel de auxiliar os agricultores a adotarem melhores práticas de 
produção, incluindo a gestão da terra, do clima e da comercialização (Araújo 
et al., 2021).

O Estado desempenha um papel importante na reorganização socioeco-
nômica e no estímulo à inovação por meio da interação entre a universidade 
e a comunidade; em suma, ainda que não sejam uma exclusividade governa-
mental, as políticas públicas podem ser desempenhadas por instituições e/ou 
organizações, ainda que seus alcances, por não serem nacionalmente plane-
jados, tenham um impacto mais limitado (Pacheco; Benini 2018).

Logo, a extensão universitária pode implementar políticas públicas, 
apoiando pequenos agricultores em comunidades tradicionais, cooperativas 
de catadores e agricultores familiares (Dagnino, 2019), aproveitando janelas 
de oportunidades existentes de acordo com as necessidades sociais (Capella, 
2018).

1.3 A Janela de Oportunidade nas Comunidades Tradicionais

Para tratar da produção e do comércio de alimentos em comunidades 
tradicionais, é crucial avaliar como a literatura trata os problemas, as soluções 
e as políticas públicas concernentes a essas comunidades. Nesse contexto, 
é relevante ressaltar que, quando se mencionam povos tradicionais, se está 
referindo a:

Grupos culturalmente diferenciados e que se reconhecem como tais, 
que possuem formas próprias de organização social, que ocupam e usam 
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territórios e recursos naturais como condição para sua reprodução cultural, 
social, religiosa,ancestral e econômica, utilizando conhecimentos, inovações 
e práticas gerados e transmitidos pela tradição (Brasil, 2007).

Esses grupos englobam uma variedade de comunidades, incluindo in-
dígenas, quilombolas, ciganos, extrativistas, ribeirinhos, caboclos, pescadores 
artesanais, faxinalenses, pomeranos, entre outras.

A partir das alterações ambientais, culturais e sociais nas últimas déca-
das, originaram mudanças na demanda por alimentos. A influência dessas 
mudanças fez surgir consumidores mais exigentes, aumentando a necessida-
de de políticas públicas e projetos de extensão para aprimorar a produção 
de alimentos sob a ótica da ética ambiental e de cuidado animal (Manning; 
Soon, 2016).

A distinção sociocultural dos povos tradicionais e sua capacidade de 
produzir alimentos com características regionais conferem uma vantagem 
competitiva sustentável (Barney, 1991). No entanto, é relevante observar que, 
em alguns casos, o aumento da produtividade e das exportações pode tirar o 
produto da condição de mercados de nicho e conduzi-lo a uma categoria de 
industrialização e comoditização, como é o exemplo do açaí na Amazônia, 
que perde suas características locais para se tornar um produto equivalente 
à soja ou ao milho. Isso pode afetar a segurança alimentar das comunidades 
produtoras e não reverter em ganhos econômicos substanciais.

Em convergência com o exposto, estão os recursos que Peteraf (1993) 
chama de recursos socialmente complexos. Ela explica que eles se desenvol-
vem ao longo do tempo, por meio da interação e do convívio entre os indi-
víduos. Eles conferem ao grupo ou à empresa características únicas, que são 
difíceis de imitar ou reproduzir, uma vez que se baseiam em entendimentos 
complexos e tácitos, que não são facilmente acessíveis a pessoas fora do gru-
po (Peteraf, 1993).

Logo, a extensão universitária pode auxiliar na identificação e definição 
de atributos específicos dos alimentos que são produzidos em comunidades 
tradicionais e apresentam potencial de comercialização maiores, promoven-
do a certificação regional (Souza-Filho; Miranda, 2019). Esse intercâmbio en-
tre universidade e comunidades vulneráveis economicamente, via extensão, 
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pode ser a chave para a construção de políticas públicas que valorizem pro-
dutos específicos, vinculados aos anseios dos valores defendidos pelos consu-
midores. Essa função varia de acordo com as instituições de ensino superior, 
apresentando diferentes aplicações dentro dessa estrutura organizacional.

Desse modo, cabe à extensão universitária

[...] motivar a inteligência da universidade nessas oito áreas temáticas, articulá-las 
internamente, e mobilizá-las no sentido do enfrentamento das questões contem-
porâneas do ponto de vista da solidariedade e da sustentabilidade. Nesse esforço 
são sujeitos tanto os professores, técnicos e estudantes, quanto os destinatários 
das ações de extensão, que não se trata de impor, prescrever, ditar, senão que 
de compartilhar, dialogar, interagir, que são as referências dos princípios que re-
gem a extensão universitária brasileira hoje: I) a indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão; II) a interação dialógica com a sociedade; III) a inter e a 
transdisciplinaridade como princípios organizadores das ações de extensão; IV) a 
busca do maior impacto e da maior eficácia social das ações; V) a afirmação dos 
compromissos éticos e sociais da universidade (Paula, 2013, p. 21).

Esses princípios da extensão universitária desempenham uma função 
preponderante na implementação de políticas públicas. Nesse viés, a econo-
mia solidária pode ser um elemento para o aumento da eficiência, eficácia 
e efetividade dos processos de interface entre Estado e sociedade (Dagnino, 
2019).

1.4 Política Cognitiva em Guerreiro Ramos

As instituições de ensino superior exercem uma função primordial na 
política cognitiva do país, uma vez que possuem a capacidade de produzir, 
distribuir e gerenciar o conhecimento na sociedade. Entretanto, a equitativa 
distribuição dos conhecimentos não é uma realidade, uma vez que, ao ser 
controlada por uma elite científica, a política cognitiva capitalista acaba por 
negligenciar o papel que deveria desempenhar em prol do bem público (De 
Andrade et al., 2019).

A política cognitiva capitalista, conforme Ramos (1989), envolve uma ca-
pacidade de se utilizar o uso de linguagem distorcida para influenciar a inter-
pretação da realidade, de indivíduos e/ou grupos, de acordo com interesses 
particulares. Ela influencia a psicologia coletiva, bem como a forma como as 



20 InterMeio: revista do Programa de Pós-Graduação em Educação, Campo Grande, MS, v.30, n.60, p.12-38, jul./dez. 2024

Elcio Gustavo Benini & Oséias Freitas de Oliveira Junior

pessoas percebem a realidade social. Essa racionalidade centrada no mercado 
é, para o autor, uma amarra que envolve a administração organizacional, com 
a finalidade de mascarar a realidade em favor de interesses econômicos. Para 
tanto, ele sugere que uma racionalidade substantiva busca equilibrar objetivos 
de mercado e sociais para promover o desenvolvimento social (Ramos, 1989).

A política cognitiva capitalista prejudica a racionalidade substantiva ao 
promover a redução das tensões dialógicas e minar considerações éticas. 
A teoria organizacional baseada na razão instrumental tem três pressupos-
tos, a saber:a sociedade é centrada no mercado e conduz uma alteração da 
subjetividade, na qual o indivíduo se torna, ele próprio, uma organização; 
a subjetividade desse indivíduo está baseada no emprego e sua autoestima 
na avaliação que recebe em sua função; e, a comunicação humana é volta-
da para maximizar a produtividade, por meio de instrumentos desenvolvidos 
pela psicologia (Paula, 2007).

Sob uma ótica instrumental, os indivíduos perdem a capacidade de 
exercer seus próprios desejos ou projetar vontades fora dos moldes organi-
zacionais, tornando-se dependentes da organização para interpretar a reali-
dade. Para Ramos (1989), essa política cognitiva capitalista tem a função de 
gerir a mentalidade social, controlando e autorizando o que deve ou não ser 
pensado (Juliano et al., 2021).

1.5 Política Cognitiva em Dagnino

Ao discorrer sobre como a tecnologia impacta nas interações entre in-
divíduos, Braverman (1987) critica o determinismo tecnológico, que coloca 
a técnica acima das relações sociais, o que resulta, segundo o autor, em uma 
societas ex machina, na qual a tecnologia e a máquina dominam sobre as 
necessidades humanas. Ele argumenta que as interações entre sociedade e 
tecnologia escapam do determinismo, enfatizando a influência mútua entre 
tecnologia e relações sociais (Braverman, 1987).

Por sua vez, Marx (2017) destacou que as relações sociais se entrela-
çam às forças produtivas, de maneira que qualquer avanço tecnológico que 
permita maior produtividade também impacta nas estruturas sociais. O autor 
aponta:
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Adquirindo novas forças produtivas, os homens mudam seu modo de produção 
e, ao mudar o modo de produção, a maneira de ganhar a vida, eles mudam 
todas as suas relações sociais. O moinho movido pelo braço humano nos dá a 
sociedade com o suserano; o moinho a vapor nos dá a sociedade com o capita-
lista industrial (Marx, 2017, p. 125).

Há uma interrelação entre as forças produtivas e a organização social, 
isto é, a capacidade tecnológica e a maneira pela qual os indivíduos se organi-
zam socialmente. Dagnino (2019) propõe o conceito de tecnociência solidá-
ria, que busca superar problemas de dependência e desigualdade decorrentes 
de uma distribuição desigual de recursos físicos e culturais na sociedade. Des-
sa forma, ele argumenta que é preciso criar uma tecnociência que supere tais 
problemas, sendo que esse termo se refere ao

[...] resultado do que seria uma fusão contemporânea entre ciência e tecnologia. 
Não existiriam mais pesquisas científicas de um lado, que buscariam conhecer a 
realidade, produzir conhecimento puro - a ciência. E,de outro, pesquisas tecno-
lógicas, que o aplicariam gerando conhecimento aplicado - a tecnologia - para 
produzir bens e serviços, coisas uteis. Hoje, a atividade que melhor descreveria 
a produção de conhecimento é a pesquisa tecnocientífica (Dagnino, 2021, p. 3).

O autor argumenta que, do mesmo modo que a ciência não é neutra, a 
tecnologia e a fusão de ambas também não o são. Uma vez que são produtos 
de pesquisas enviesadas desde sua concepção e são utilizadas para atender 
a interesses privados, o fruto delas também consiste em conhecimentos en-
viesados, que não servem à sociedade de maneira homogênea. A partir dessa 
concepção, a proposta do conceito de tecnociência solidária é uma fusão en-
tre ciência e tecnologia para a promoção da inclusão social. Logo, o conceito 
pode ser definido como:

[...]é a decorrência cognitiva da ação de um coletivo de produtores sobre um 
processo de trabalho que, em função de um contexto socioeconômico que en-
gendra a propriedade coletiva dos meios de produção e de um acordo social 
que legitima o associativismo, os quais ensejam, no ambiente produtivo, um 
controle autogestionário e uma cooperação de tipo voluntário e participativo, 
provoca uma modificação no produto gerado cujo resultado material pode ser 
apropriado segundo a decisão do coletivo empreendimento solidário (Dagnino, 
2019, p. 47).



22 InterMeio: revista do Programa de Pós-Graduação em Educação, Campo Grande, MS, v.30, n.60, p.12-38, jul./dez. 2024

Elcio Gustavo Benini & Oséias Freitas de Oliveira Junior

Para a efetivação de tal processo, a proatividade das instituições de ensi-
no superior é crucial para a criação de políticas públicas que viabilizem, criem 
e implementam tecnologias sociais sustentáveis. Essa proatividade deve estar 
vinculada às necessidades da totalidade social, especificamente voltando sua 
atenção às comunidades/populações vulneráveis economicamente, mas que 
também possuem potencial para se organizar coletivamente e aumentar sua 
produtividade.

Dagnino (2019) enfatiza a presença de um agente externo a essas po-
pulações, responsável por fazer uma inter-relação de conhecimentos que po-
dem ser aplicados/utilizados por essas comunidades, criando oportunidades 
por meio do intercâmbio entre suas capacidades produtivas e as exigências do 
mercado consumidor. Nas considerações do autor:

Esse ator não nomeado só poderia ser aquele que, especializado em produzir 
conhecimento baseado na compreensão de como funcionam a natureza, os 
homens e as sociedades seriam capazes de fazer com que a produção de bens e 
serviços pela população ou comunidade gerasse soluções para inclusão social e 
melhoria das condições de vida, proporcionando um impacto social comprova-
do. Ou seja, os pesquisadores e tecnólogos situados em instituições públicas de 
ensino e pesquisa (Dagnino, 2019, p. 68).

Para tal, é necessário o desenvolvimento de uma nova visão de uni-
versidade e de uma nova política cognitiva, que promovam a tecnociência 
solidária e, consequentemente, a inclusão social. Desse modo, a tecnociência 
solidária se torna o fundamento de uma nova forma de pensar o conheci-
mento e, simultaneamente, reordenar a política cognitiva na relação entre a 
universidade e a sociedade, visando a produção e acessibilidade do conheci-
mento (Dagnino, 2020).

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A presente pesquisa adota a metodologia proposta por Saunders et al. 
(2016). Dessa forma, no que diz respeito à natureza, a pesquisa é de caráter 
teórico; quanto ao objetivo, é de natureza exploratória e descritiva; a filoso-
fia subjacente é interpretativista; a lógica empregada é indutiva; o horizonte 
temporal é transversal; e a abordagem utilizada é qualitativa. Os sujeitos do 
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estudo consistem em publicações científicas relacionadas ao tema, disponí-
veis de forma gratuita nas bases de dados das revistas selecionadas no Portal 
da Capes.

A coleta de dados foi baseada nos procedimentos definidos pela ferra-
menta ProKnow-C. Para Afonso et al. (2011), essa é uma ferramenta de grande 
utilidade para se construir e delimitar o escopo de um determinado campo 
do conhecimento, sendo uma metodologia caracterizada por procedimentos 
estruturados e rigorosos. Assim, ela pode ser definida como uma

série de procedimentos sequenciais que se iniciam desde a definição do me-
canismo de busca de artigos científicos a ser utilizado, seguindo por uma série 
de procedimentos pré-estabelecidos até atingir a fase de filtragem e seleção do 
portfólio bibliográfico relevante sobre o tema (Afonso et al., 2011, p. 5).

Assim, tal processo é composto por uma séria de fase, sendo elas: a 
seleção do portfólio bibliográfico; a realização de análises bibliométricas des-
se portfólio; uma análise sistêmica abrangente do portfólio bibliográfico; a 
formulação dos objetivos de pesquisa. Vale destacar que as duas primeiras 
etapas pertencem à fase de análise bibliométrica, enquanto as duas últimas 
resultam da análise sistêmica e dos resultados práticos da pesquisa (Afonso 
et al., 2011). Essa pesquisa, se limitou aos três primeiros pontos do processo.

Para consecução da pesquisa foram estabelecidas seis fases distintas, que 
vão desde os artigos seminais até a conclusão e as recomendações para futu-
ras pesquisas. O Quadro 1 apresenta um fluxograma de tais etapas, ações a 
serem realizadas e os resultados esperados.

Quadro 1: Fluxograma da metodologia ProKnow-C

Etapas Ações Resultados esperados

1ª

Análise do artigo seminal Primeiros insights sobre o tema

Pesquisa bibliométrica Formular a pergunta de pesquisa

Revisão sistemática Identificar os termos de pesquisa
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Etapas Ações Resultados esperados

2º

Definição das bases de 
dados

Percepções sobre as bases mais 
adequadas ao tema

Validação dos termos de 
pesquisa

Identificação do tamanho de amostra

Busca nas bases de dados Exportar os metadados das bases de 
dados

3º Mesclagem dos 
metadados

Exclusão de arquivos repetidos

4º Extração de dados e 
gráficos

Apresentação gráfica da análise 
bibliométrica

5º Análise descrição dos 
artigos

Apresentação gráfica dos métodos e 
abordagem

6º Análise conceitual das 
abordagens

Conclusões e recomendações

Fonte: baseado em Touriñán López et al., (2021) e Afonso et al., (2011).

Tendo como base a fundamentação teórica da pesquisa, foram estabe-
lecidas três categorias de análise. Elas auxiliarão na organização, classificação 
e interpretação dos dados coletados durante uma pesquisa, bem como na 
consecução dos objetivos específicos em relação aos sujeitos do estudo. O 
Quadro 2, a seguir, exemplifica como serão dispostas as referidas categorias.

Quadro 2: Categorias de análise

Categorias de análise Fatores de análise

Extensão Universitária
Quais são os fatores que levam os pesquisadores 
a se engajarem como extensionistas na produção 
de alimento em comunidades tradicionais?

Tecnociência Solidária Quais são as condições para maior inclusão da 
tecnociência solidária nas IES?

Política cognitiva
Quais são os principais fatores que ensejam 
uma alteração na política cognitiva em prol da 
tecnociência solidária?

Fonte: Elaborado pelo autor.
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Portanto, todas as etapas da coleta de dados terão como guia estas cate-
gorias, uma vez que estão conceitualmente alinhadas com os objetivos espe-
cíficos da pesquisa, relacionando-se tematicamente ao objetivo geral.

A partir de quatro conceitos diretamente vinculados às categorias de 
análises, a saber: Tecnociência solidária, política cognitiva, comunidades tra-
dicionais e extensão universitária, foram realizadas pesquisas no portal da 
Qualis Periódicos - Plataforma Sucupira a fim de identificar as revistas que 
possuem em seus nomes e propósitos a publicação de pesquisas relacionadas 
à temática da extensão universitária. Assim, foram localizadas 33 revistas den-
tro do horizonte temporal dos últimos dez anos (2014-2023). Através dessas 
buscas, emergiram 34 estudos relacionados aos conceitos pesquisados. Todos 
esses estudos foram lidos na íntegra, e a partir dessa análise, foram seleciona-
dos os 10 que mais se alinharam com os objetivos da pesquisa.

Assim, o Quadro 3 apresentam as pesquisas selecionadas e as metodo-
logias empregadas:

Quadro 3: Categorias de análise

Autores Título Metodologia

Bórt Júnior 
(2021)

Casa de farinha na aldeia Xucuru-Kariri 
em Caldas (Minas Gerais/Brasil): notas a 
partir de uma pesquisa etnográfica e um 
projeto de extensão

Etnografia

De Carvalho 
et al. (2020)

Aproveitamento integral do coco 
babaçu como estratégia de educação e 
desenvolvimento social sustentável

Pesquisa-ação

Araújo et al. 
(2021)

Evolução dos sistemas de produção 
agrícola após participação em uma 
política pública

Estudo de 
Caso

Da Silva e 
Kubo (2018)

Conflitos Ambientais no Norte de Minas 
Gerais: A Resistência dos Vazanteiros Etnografia

Tourinho et al. 
(2014)

Transformação na ordem sociometabólica 
do capital: teoria e práxis extensionista 
em comunidades agrárias do município 
de Colares, Pará, Amazônia Oriental

Pesquisa-ação
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Autores Título Metodologia

Tonin et al. 
(2017)

Cadeia Solidária das Frutas Nativas: 
algumas reflexões a respeito da 
Segurança Alimentar e Nutricional

Estudo de 
Caso

De Oliveira 
(2022)

A extensão universitária socialmente 
orientada enquanto resistência 
epistemológica: possibilidades 
emancipatórias

Bibliográfica

Andrade et al. 
(2019)

Extensão e tecnociência solidária: 
periférico no DF e entorno Pesquisa-ação

Alves e Padilla 
(2023)

Análise da Declaração de Budapeste 
sob a perspectiva do conceito de 
Tecnociência Solidária

Bibliográfica

Ribeiro e 
Callou (2015)

Capital social de pescadores e a criação 
da reserva Extrativista de rio formoso – 
Pernambuco

Etnografia

Fonte:Elaborado pelo autor.

3 DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS DADOS

3.1 As Pesquisas em Tecnociência Solidária e Comunidades Tradicionais

Bort Júnior (2021), em sua pesquisa sobre os Xucuru-Kariri, destaca a 
importância do pesquisador extensionista valorizar os saberes tradicionais e a 
compreender a cosmovisão indígenas, bem como a organização social dessas 
comunidades. Assim, qualquer ação deve ser permeada por uma vivência 
profunda e prolongada, mediada pela etnografia, para produção de dados 
que comportem a realidade sociocultural e econômica, evitando as aborda-
gens cientificistas e positivistas. Um projeto de extensão do curso de arqui-
tetura da USP, realizado em Caldas/MG com os Xucuru-Kariri, inicialmente, 
visava construir uma escola, mas o cacique propôs a criação de uma casa de 
farinha, fundamentado na tradição simbólica e sustentabilidade da comuni-
dade. Ainda que a pesquisa não o cite, tal visão se alinha com a de Dagnino 
(2019) sobre a importância de atores externos facilitarem intercâmbios tecno-
científicos para fortalecer a marca e o valor comercial.
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Isto é, a prática cultural de produção de farinha está intimamente en-
trelaçada com os ensinamentos culturais e, ao mesmo tempo, com questões 
econômicas e a preservação das tradições. Para tanto, os indígenas requere-
ram um modelo arquitetônico que retratasse elementos simbólicos de sua 
cosmovisão, refletindo a criação, proteção, sustento e cuidado da comunida-
de (Bort Júnior, 2021).

Bort Júnior enfatiza que projetos de extensão e pesquisas futuras em co-
munidades tradicionais devem integrar epistemologias não hegemônicas nas 
universidades, uma questão etnográfica crucial no campo antropológico mais 
amplo (Bort Júnior, 2021).

O estudo de Carvalho et al. (2020) descreve um projeto de extensão 
implementado em Miguel Alves/PI, que objetivou promover a exploração sus-
tentável em comunidades ribeirinhas e extrativistas. Ao incluir oficinas em 
áreas como nutrição, artes, operação de máquinas, empreendedorismo e 
desenvolvimento regional, o projeto visou promover o benefício industrial 
do coco e dos demais subprodutos do babaçu, além de fomentar práticas 
agrícolas sustentáveis, preservação ambiental e técnicas de comercialização e 
produtividade da palmeira do babaçu.

Como resultados dos treinamentos e o uso de máquinas de beneficia-
mento, houve a valorização do babaçu, incentivando o envolvimento de jo-
vens e adultos das comunidades, possibilitando maiores condições de lucro e 
atividades econômicas dentro da comunidade. Tais ações de extensão viabi-
lizaram um maior desenvolvimento do comércio e produção local, melhora-
mento da autoestima dos indivíduos e da promoção do espírito associativo e 
participativo nas comunidades (Carvalho et al., 2020).

O estudo de Carvalho et al. (2020) mostra que as pesquisas devem fo-
car no potencial econômico e sociocultural das comunidades, escolhendo os 
produtos e os recursos já disponíveis e verificando o mercado consumidor 
existente para tal produção, viabilizando os meios técnicos e legais para o 
aprimoramento dos produtores.

A pesquisa de Araújo et al. (2021) analisou o impacto dos projetos de 
extensão rural, intitulado “Gestão sustentável da agricultura familiar no Rio 
Grande do Sul” sobre os sistemas de produção de alimentos em comunidades 
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de pequenos agricultores. O estudo indicou que a participação no projeto 
viabilizou a diversificação das atividades agrícolas, além de um melhor plane-
jamento de custos e ganhos.

Concluiu-se que as políticas de extensão desempenham uma função 
primordial na promoção do uso racional dos recursos, controle dos gastos 
em propriedades da agricultura familiar, bem como no auxílio na escolha do 
que deve ser cultivado, na relação produção/comercialização (De Araújo et 
al., 2021).

O estudo destacou a importância da conexão entre diferentes políticas 
públicas, como a articulação entre a extensão rural e o acesso aos mercados 
(Araújo et al., 2021), o que permite inferir que pesquisas futuras devem bus-
car localizar os mecanismos socioeconômicos que fazem parte do elo entre as 
comunidades locais, suas produções e os mercados consumidores que estão 
abertos ao consumo de tais produtos.

Da Silva e Kubo (2018) realizaram uma pesquisa acerca do processo de 
modernização da agricultura nas décadas de 1970 e 1980 no norte de Minas 
Gerais, sob a atuação da Superintendência do Desenvolvimento do Nordes-
te (Sudene). Esse processo levou à luta das comunidades tradicionais, que 
buscavam preservar seu modo de produção e organização social, enquanto 
os projetos visavam a implantação da monocultura e produção de alimentos 
para exportação, por meio da substituição da agricultura familiar de subsistên-
cia por uma abordagem empresarial, considerando esses espaços comunais 
como improdutivos.

Esse processo de modernização agrícola resultou na descaracterização e 
interrupção das práticas socioprodutivas de diversos grupos sociais, causando 
a privatização de áreas anteriormente utilizadas de forma comunal. O fenô-
meno provocou mudanças socioespaciais, culturais, econômicas e impactos 
ambientais na região (Da Silva; Kubo, 2018).

A pesquisa de Da Silva e Kubo (2018) mostra que é necessário focar 
pesquisas futuras nos embates entre modernidade econômica capitalista e as 
formas tradicionaisde organização comunitárias, verificando de que maneira 
essas duas condições se contrapõem ou convergem em certas medidas, mas 
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que seus encontros se mostram tensionados por questões culturais e econô-
micas profunda.

O estudo de Tourinho et al. (2014) descreve como a experiência de ex-
tensão universitária revelou que a iniciativa comunitária de criação de frangos 
caipiras se tornou um impulsionador de recursos necessários para a trans-
formação da ordem econômica de uma comunidade de Colares, no Pará. 
Demonstrou que as comunidades, ainda que periféricas em relação do de-
senvolvimento dos médios e grandes centros urbanos e/ou produtivos, podem 
ter potencial de produção e o estabelecimento de novos padrões de relação 
entre trabalhadores rurais e recursos naturais, visando alternativas de produ-
ção e bem-estar social.

Os autores utilizam como fundamentação teórica para analisar os dados 
o conceito marxista de falha metabólica, que emerge das relações entre o tra-
balho e o ambiente no contexto do capitalismo e das forças de mercado, isto 
é, uma desconexão entre o ser humano e a natureza, devido à ação humana. 
De tal modo, a sustentabilidade só ocorre quando os produtores têm controle 
sobre como interagem com a natureza, decidem sobre sua produção, a co-
mercialização e os benefícios compartilhados (Tourinho et al., 2014).

Para tanto, segundo os autores, é necessário que a extensão universitária 
adote uma abordagem de nova extensão rural, que dê prioridade às comuni-
dades economicamente periféricas, com processos coletivos de produção e 
considere a comunidade como um ecossistema vivo, que tem suas próprias 
regras internas. Isso envolve a adoção de políticas de extensão baseadas em 
recursos locais, em economia endógena, no associativismo, na cooperação e 
em grupos comunitários (Tourinho et al., 2014).

A partir dos achados de Tourinho et al. (2014), pode-se inferir que há 
uma lacuna de pesquisas vinculadas aos projetos de extensão que abordem 
as comunidades como sistemas socioculturais e econômicos com lógica e 
fundamentação internas, que as questões de produção devem ser pensadas 
a partir de fatores endógenos. O papel da extensão universitária é facilitar 
esse debate, promovendo a integração comunitária, a interdisciplinaridade e 
a transdisciplinaridade (Tourinho et al., 2014).
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A pesquisa realizada por Tonin et al. (2017) analisou os resultados de 
um projeto de extensão que apoiou a Cadeia Solidária das Frutas Nativas no 
Rio Grande do Sul, destacando que ela não apenas proporciona benefícios 
econômicos, mas também sociais, à medida que fomenta a produção tam-
bém auxiliar na preservação da biodiversidade, no autoconsumo, o aumento 
da qualidade na produção de alimentos, ao passo que apoia os vínculos de 
pertencimento entre os pequenos agricultores.

Os autores salientam que as estratégias tradicionais de desenvolvimento 
rural produzem pouco impacto na produção de alimentos para os mercados 
internos e locais, sendo essa uma área que deve ser o foco das pesquisas e 
dos projetos de extensão que se dedicam à produção de alimentos. Esses 
projetos seriam portadores de estratégias alternativas para geração de renda, 
organização comunitárias, biodiversidade local e segurança alimentar (Tonin 
et al., 2017).

Já a pesquisa de De Oliveira (2022) busca entender o potencial eman-
cipatório da extensão universitária, destacando a importância de considerá-la 
como uma forma de resistência epistemológica e política. Para tanto, a autora 
se vale do conceito de pensamento abissal para explorar as raízes da injustiça 
social e cognitiva, discutindo o modelo universitário subjacente a essa pers-
pectiva.

Para a autora, uma escolha epistemológica é, simultaneamente, uma 
escolha política, uma vez que a forma como se interpreta a realidade está 
inter-relacionada ao controle político e ideológico (De Oliveira, 2022). Dessa 
forma, as pesquisas e os projetos de extensão devem considerar as disputas 
no campo acadêmico ao qual estão inseridos, tendo em conta que a escolha 
metodológica é uma escolha por uma determinada visão de mundo, a qual 
não é neutra ou despretensiosa, mas atende a interesses muitas vezes subja-
centes aos discursos.

O estudo de Andrade et al. (2019) analisa os projetos de extensão que 
prestam assessoria técnica, sob a ótica da tecnociência solidária, em arquite-
tura e urbanismo vinculados ao Grupo de Pesquisa e Extensão Periférico no 
Distrito Federal e entorno. Os autores citam a importância dos processos par-
ticipativos na alteração da política cognitiva vigente nas universidades, bem 
como a relevância do envolvimento comunitário na promoção e efetivação 
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da tecnociência solidária, para superar desafios para uma nova extensão uni-
versitária.

A pesquisa faz uma importante distinção para tecnociência solidária, 
que é a diferença entre assistência técnica e assessoria técnica, afirmando que 
essa última foca na cognição e na identidade do sujeito sociotécnico e na sua 
relação com o território, bem como com a natureza de diversos grupos sociais 
e movimentos sociais na democratização dos processos de mudança tecnoló-
gica (Andrade et al., 2019).

A pesquisa evidencia que os estudos futuros devem levar em considera-
ção que a assessoria técnica sob a ótica da tecnociência solidária não impõe 
uma tecnologia, mas apresenta possibilidades passíveis de serem avaliadas e 
pensadas a partir da lógica e das necessidades locais (Andrade et al., 2019).

Alves e Padilla (2023) analisam o conceito de Tecnociência Solidária em 
confronto com os conceitos de tecnologia presentes na Declaração de Buda-
peste (1999). Eles buscam estabelecer reflexões sobre como os projetos de ex-
tensão em universidades públicas adotam o conceito de tecnologia, aceitando 
uma neutralidade preestabelecida.

Os autores destacam que a tecnociência solidária pressupõe o controle 
autogestionário das demandas cognitivas, enquanto a tecnociência capitalista 
tem demandas cognitivas heterogestionárias, o que resulta em acumulação de 
capital e problemas sociais. Dessa forma, há a necessidade de um novo marco 
conceitual para as políticas de Ciência, Tecnologia, Inovação e Educação, para 
atender às demandas locais e regionais (Alves; Padilla, 2023).

Ainda que já haja alguns projetos com abordagem de tecnociência so-
lidária em universidades, é fundamental reorientar as agendas de ensino e 
pesquisa nas instituições públicas para adequar as políticas às necessidades 
das comunidades mais pobres, fundamentadas numa epistemologia que traga 
consigo o gene da exclusão e do perpetuamento da heterogestão da cognição 
(Alves; Padilla, 2023).

Por fim, a pesquisa de Ribeiro e Callou (2015) analisou o capital social 
dos pescadores de uma comunidade ribeirinha do Rio Formoso, em Pernam-
buco. O estudo observou que a criação de reservas extrativistas impulsiona 
o crescimento das comunidades, ao reconhecer as comunidades tradicionais 
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como gestoras do local. Verificou-se que o capital social desempenha uma 
função crucial no desenvolvimento local, já que, à medida que o vínculo é 
maior, há também maior capacidade de discussões, trocas de informações e, 
consequentemente, melhor organização política dos atores sociais.

Os autores utilizaram a teoria de Bourdieu, e chegaram à conclusão 
de que os indivíduos demonstraram vínculos profundos com a comunidade 
tradicional e seu modo de ser e agir, o que influencia suas ações e capacidade 
de produção simbólica diferenciadas, gerando valor a partir de suas tradições 
e manifestações culturais (Ribeiro; Callou, 2015).

Isto posto, infere-se a relevância de que pesquisas futuras avaliem como 
o capital social das comunidades pode interferir no valor simbólico de seus 
produtos, dotando-os de maior inserção nos mercados consumidores. Além 
disso, é importante analisar como tecnologias exógenas podem alterar esse 
capital presente nas comunidades.

CONCLUSÕES

A partir das pesquisas analisadas nas seções anteriores, é possível identi-
ficar algumas lacunas existentes e pontos a serem explorados nas pesquisas e 
projetos de extensão em comunidades tradicionais.

Neste sentido, observa-se que tais ações devem: a) incorporar epistemo-
logias não hegemônicas, buscando focar no potencial econômico e sociocul-
tural das comunidades, para que se identifiquem produtos disponíveis e seus 
respectivos mercados consumidores; b) examinar as nuances dos conflitos 
entre as tradições comunais e a modernidade capitalista, em especial no que 
concerne às implicações culturais e econômicas; c)analisar as comunidades 
tradicionais como sistemas internos em si mesmos, que contam com leis e 
normas próprias,devendo qualquer abordagem implementada ser analisada 
a priori, a partir de um rigoroso viés epistêmico não colonial; d) enfatizar a 
produção de alimentos para o mercado local e/ou interno, buscando novas 
estratégias de geração de renda, manutenção da biodiversidade e segurança 
alimentar; e) observar uma rigorosa questão metodológica, entendendo que 
as escolhas epistêmicas são também escolhas políticas, que reproduzem os 
interesses subjacentes; f) a extensão não deve ser entendida como assistência 
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técnica, mas como uma assessoria técnica, que é flexível e capaz de se adap-
tar às necessidades locais; g) a agenda do ensino e pesquisa devem ser reo-
rientadas para as questões sociais, isto é, pensadas para os economicamente 
mais vulneráveis; i) para a escolha metodológica e abordagem das questões 
produtivas nas comunidades, é necessário, antes, analisar as inter-relações 
entre os indivíduos, seu capital social e simbólico, para evitar que fatores exó-
genos interfiram em seu modo de organização.

POLÍTICA COGNITIVA E EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA: uma análise da 
proposta de tecnociência solidária para os projetos de extensão na 
produção de alimentos em comunidades tradicionais

Resumo: A presente pesquisa tem por objetivo analisar a produção em torno dos conceitos de tecnociência 
solidária e política cognitiva na abordagem das pesquisas sobre extensão universitária.Por meio de uma 
pesquisa bibliográfica que se utilizou da ferramenta ProKnow-C, foram analisados 10 estudos que se ocupam 
da produção de alimentos em comunidades tradicionais. Assim, o estudo fez um levantamento das lacunas 
existentes em pesquisas futuras que abordem os projetos de extensão universitária em comunidades tradicionais 
com foco na produção de alimentos. Dessa forma, concluiu-se que há uma série de tópicos e características 
que podem ser exploradas em pesquisas futuras, em especial os confrontos culturais e a mudança nas políticas 
de gestão e direcionamentos dos saberes acadêmicos.

Palavras-chave: extensão universitária; política cognitiva; tecnociência solidária; comunidades tradicionais.

COGNITIVE POLICY AND UNIVERSITY EXTENSION: an analysis on 
the solidarity technoscience proposal for extension projects in food 
production in traditional communities

Abstract: The aim of this research is to analyze the production around the concepts of solidary technoscience 
and cognitive policy in the approach to research on university extension. Through bibliographical research using 
the ProKnow-C tool, 10 studies were analyzed that deal with food production in traditional communities. Thus, 
the study surveyed existing gaps in future research that addresses university extension projects in traditional 
communities with a focus on food production. Therefore, it was concluded that there are a series of topics and 
characteristics that can be explored in future research, especially cultural clashes and changes in management 
policies and directions of academic knowledge.

Keywords: university extension; cognitive policy; supportive technoscience; traditional communities.

POLÍTICA COGNITIVA Y EXTENSIÓN UNIVERSITARIA: un análisis de la 
propuesta de tecnociencia solidaria para proyectos de extensión en la 
producción de alimentos en comunidades tradicionales

Resumen: El objetivo de esta investigación es analizar la producción en torno a los conceptos de tecnociencia 
solidaria y política cognitiva en el abordaje de la investigación en extensión universitaria. A través de una 
investigación bibliográfica utilizando la herramienta ProKnow-C, se analizaron 10 estudios que abordan la 
producción de alimentos en comunidades tradicionales. Así, el estudio relevó las brechas existentes en futuras 
investigaciones que aborden proyectos de extensión universitaria en comunidades tradicionales con enfoque 
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en la producción de alimentos. Por lo tanto, se concluyó que existen una serie de temas y características que 
pueden ser explorados en futuras investigaciones, especialmente los choques culturales y los cambios en las 
políticas de gestión y direcciones del conocimiento académico.

Palabras clave: extensión universitaria; política cognitiva; tecnociencia de apoyo; comunidades.
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